
RELATO – VISITA  AO MORRO DO QUEROSENE EM 13/05/09
     Conrado  Vivacqua

Olá, como vão todos?
 
 
     Como prometido, envio aqui minhas opiniões e análises a partir da vivência do nosso terceiro encontro. 
Será que não fui o único a deixar tudo para a última hora? 
 
     Não creio que será difícil falar sobre a empolgação a respeito deste processo todo que temos vivido. 
Primeiro porque, de antemão, já acho incrível a oportunidade de criarmos juntos uma matéria, um percurso ou 
seja lá qual nome possamos descobrir que cabe neste processo que estamos construindo. Acho que este é o 
grande motivador, até porque eu não estou certo ainda se participarei da matéria quando for concretizada. 
Sim, é verdade, estou ainda um pouco confuso quanto ao fato de atrasar mais a faculdade, e por isso ainda 
considero incerta a minha participação na matéria. Porém, cada dia sinto maior a vontade de participar desta 
construção que estamos fazendo e por isso queria reafirmar o quanto é importante para mim estar neste 
processo que estamos construindo com nossos encontros.
     Pois bem, pensando em especial no nosso último encontro, a visita ao morro do querosene, senti que 
aquilo tudo que eu já acreditava sobre o nosso percurso estava mais forte. Acho que o nosso terceiro encontro 
foi mesmo importante para reafirmar aquilo que vínhamos construindo mas que estava num plano ainda pouco 
paupável, ou melhor seria dizer, num plano ainda não sentido. Acredito que o grande êxito foi entender porque 
estávamos nos encontrando todo aquele tempo, a visita ao querosene deu mais sentido a tudo. Pelo menos 
para mim.
     Acho que o processo está amadurecendo assim como os nossos encontros. Acho mesmo que faz falta um 
material escrito em grupo, como o Euler já disse que gostaria que fosse feito, pois falta a força do texto e da 
palavra para deixar claro e oficializado o resultado dos nossos encontros e discussões. O que quero dizer é 
que precisamos mais do que um relatório ou pauta, como o Euler já vem fazendo e é importantíssimo, mas 
necessitamos urgentemente de uma produção criativa textual. Como a palavra tem força!
     Enfim, esta é a minha contribuição, mesmo que rala, de hoje.
     Espero a discussão! Amanhã?
     Saudações calorosas....!


